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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa consistiu em 
apreender as concepções sobre a prática como 
princípio educativo nos programas de mestrado 
profissional em ensino na saúde. Foi adotada 
a metodologia qualiquantitativa utilizando-se a 
escala atitudinal tipo Likert aplicada a docentes 
e discentes, e análise temática na entrevista 
com coordenadores. Os resultados mostraram 
que os discentes são profissionais experientes 
que voltam à academia para qualificar esta 
prática, com teorias e pesquisas apropriadas. 
Os docentes, discentes e coordenadores tendem 
a concordar com as afirmativas que indicam 
a prática como um princípio educativo a ser 
considerado nesta modalidade de formação. 
Porém, a análise temática traduz uma resistência 
ao perfil discente, pouca clareza sobre os 

princípios do MP e a influência do modelo 
acadêmico neste tipo de pós-graduação. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente, 
Mestrado Profissional, Ensino na saúde.

PROFESSIONAL MASTERS IN THE 
TRAINING OF TEACHERS AND 

PRECEPTORS IN THE HEALTH AREA: 
PRACTICE AS AN EDUCATIONAL 

PRINCIPLE
ABSTRACT: The objective of this research was 
to apprehend the conceptions about the practice 
as an educational principle in the professional 
master’s programs in health education. Qualitative 
and quantitative methodology was used using the 
Likert-type attitudinal scale applied to teachers 
and students, and thematic analysis in the 
interview with coordinators. The results showed 
that the students are experienced professionals 
who return to the academy to qualify this practice, 
with theories and appropriate research. Teachers, 
students and coordinators tend to agree with 
the statements that indicate the practice as an 
educational principle to be considered in this 
training modality. However, the thematic analysis 
reflects a resistance to the student profile, little 
clarity about the principles of the MP and the 
influence of the academic model in this type of 
post-graduation.
KEYWORDS: Teacher training, Professional 
Master, Health education.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A prática docente dos profissionais graduados na área da saúde reveste-se de 

especificidade por ser desempenhada, tradicionalmente, em três momentos distintos: na 
assistência, no ensino e na pesquisa. Constata-se que na universidade brasileira interagem 
diferentes modelos de docência: o do pesquisador com total dedicação à universidade e 
uma sólida formação científica; o do professor reprodutor do conhecimento; e o do professor 
que se dedica à atividade acadêmica, mas carece de uma formação consistente para a 
produção e socialização do conhecimento, em especial na área em questão. No processo 
de formação em saúde, o profissional em exercício nos serviços desempenha importante 
papel no movimento de integração da Universidade com o SUS (BATISTA; SILVA, 1998).

Observa-se que a grande maioria dos professores dos cursos brasileiros da área 
da saúde carece de preparo pedagógico específico. De outra parte, há uma tendência 
em se confundir o bom desempenho profissional ou na pesquisa com o bom desempenho 
docente. Percebe-se, também, uma tendência a reduzir os saberes dos professores a 
aspectos técnico-científicos, empobrecendo as possibilidades de transformação e avanço 
nas relações de aprendizagem e ensino (BATISTA; SILVA, 1998; TREVISO; COSTA, 2017).

Tomar a própria prática docente como ponto de partida para empreender mudanças 
no cotidiano do ensinar e aprender no âmbito dos serviços de saúde, em um movimento 
de ação-reflexão-ação, constitui-se em instigante caminho a ser trilhado (BATISTA et al., 
2005; FEUERWERKER, 2002): esta é a essência de um Mestrado Profissional na área do 
Ensino na Saúde.

Esta modalidade de Mestrado deve oferecer subsídios teórico-conceituais e 
metodológicos aos profissionais, aprimorando seu desempenho a partir de uma atuação 
mais crítica, reflexiva e criativa nos seus ambientes de prática profissional. Deve ainda 
dotar estes profissionais dos instrumentos e procedimentos que o habilitem a apropriar-se, 
permanentemente, do conhecimento científico em contínua mudança e atualização. Esses 
subsídios têm por objetivo orientar a produção de trabalhos de conclusão do Mestrado 
que representem projetos de intervenção com o propósito de transformação das práticas 
(COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR, 2019).

O MP é uma estratégia de produção de conhecimento sobre o Ensino na Saúde 
pautado na problematização das práticas hoje envolvidas na formação de profissionais, 
especialmente no âmbito dos Serviços de Saúde. Sua meta principal é a contribuição para 
o desenvolvimento do conhecimento no campo do ensino da saúde e o investimento no 
desenvolver das competências docentes e discentes no campo do ensino e da pesquisa 
(BRASIL, 2010).

Este estudo se propôs a responder, com base em relatos de docentes e mestrandos, 
e coordenadores dos programas de MPES, ao seguinte questionamento: Como os princípios 
norteadores dos MPs são percebidos pelos docentes, discentes e coordenadores? 
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O objetivo da pesquisa foi apreender os princípios e as concepções sobre a prática 
como princípio educativo nos programas de MPES.

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo é derivado de uma pesquisa mais ampla, finalizada em 2017, que 

teve como objetivo norteador investigar os Mestrados Profissionais em Ensino na Saúde 
existentes em território nacional, procurando subsídios para o aprimoramento dos 
programas. Os dados aqui apresentados foram publicados nas atas do 10º Encontro 
Internacional de Formação de Professores (ENFOPE), em 2017 (VILELA et al.,2017). 

A pesquisa teve caráter exploratório, do tipo descritivo-analítico com abordagens 
quantitativa e qualitativa.

Esse tipo de abordagem vem conquistando um espaço significativo no campo da 
saúde e das ciências sociais, visto que se preocupa com a compreensão interpretativa 
da ação, bem como procura um aprofundamento no entendimento do objeto investigado 
(MINAYO; ASSIS; SOUZA, 2010).

2.1	 Contexto da pesquisa
A pesquisa foi de âmbito nacional e teve como limite estudar os programas 

existentes e reconhecidos pela CAPES até o ano de 2013. Esse recorte possibilitou a 
identificação de 13 programas de MPES existentes no país.

Dos 13 MPES ativos no país identificados no início da pesquisa,  
7 participaram desta por intermédio de seus docentes, discentes e coordenadores. De 2 
programas estiveram presentes apenas a coordenação, e outros 2 não responderam ao 
convite.

2.2	 Sujeitos da pesquisa
Tendo em vista o objeto deste estudo – os MPES –, a população analisada foi 

representada por três grupos de sujeitos. O primeiro foi formado por 50 docentes dos MPES 
e o segundo por 152 discentes dos MPES. Ambos os grupos responderam ao questionário 
fechado tipo Likert. O terceiro grupo foi formado por 9 coordenadores dos programas, que 
foram submetidos a uma entrevista semiestruturada, de aprofundamento sobre o tema. 

A etapa de aprofundamento com os coordenadores dos programas parte da premissa 
de que, nesta fase qualitativa de coleta de dados, a seleção dos participantes deve ser feita 
de acordo com suas experiências com relação ao fenômeno investigado (DRIESSNACK; 
SOUSA; MENDES, 2007). Por outro lado, o número deve refletir as respostas às questões 
da pesquisa, utilizando-se do critério de saturação das informações (MINAYO; ASSIS; 
SOUZA, 2010).
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2.3	 Produção dos dados
Para atingir os objetivos, a coleta de dados foi realizada com dois instrumentos: 

questionário fechado Tipo Atitudinal ou Likert e a entrevista semiestruturada. 
A análise dos dados coletados na primeira etapa do estudo serviu de base para a 

construção do roteiro da entrevista, que foi aplicada aos coordenadores dos programas. 
Pretendeu-se com isso aprofundar as discussões temáticas de maior relevância, colhidas 
por meio dos questionários.

Os instrumentos foram preparados e hospedados na ferramenta do GoogleDocs, e 
os sujeitos da pesquisa foram contatados por meio dos endereços eletrônicos.  

Os dados quantitativos foram trabalhados mediante análise estatística.  
O instrumento da coleta de dados – questionário com escala tipo Likert – foi analisado 
quanto ao conteúdo, à validade de cada assertiva, a confiabilidade, além do teste de 
homogeneidade.

Os dados produzidos pelas entrevistas foram trabalhados na tipologia qualitativa, 
com abordagem teórico-metodológica da Análise do Conteúdo em sua modalidade de 
Análise Temática e utilizando-se como núcleo direcionador (ND): A Concepção sobre os 
Princípios Norteadores da Modalidade Mestrado Profissional pelos Coordenadores.

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Unifesp – Plataforma 
Brasil e aprovado pelo Parecer nº 428.955. Todos os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste tópico, são apresentados os resultados parciais da investigação tomando-se 

por base a identificação dos princípios que mais intensamente envolvem os elementos da 
rede do MPES. 

Os resultados obtidos pelos dois instrumentos serão confrontados ao longo do texto. 
Alguns autores (PALEY, 2000; DESLANDES; ASSIS, 2002) defendem que a diferença de 
paradigmas entre as abordagens quantitativa e qualitativa não justifica a incomunicabilidade 
científica, uma vez que a coexistência de críticas múltiplas é enriquecedora para ambos. 

No questionário tipo Likert, as concepções sobre MP, características dos MPES, 
perfil discente e perfil docente foram explorados como quatro dimensões de uma escala, 
composta inicialmente por 28 assertivas. Destas, 24 foram validadas estatisticamente para 
os docentes e 23 validadas para os discentes. Todas as dimensões obtiveram médias 
gerais maiores que 3,0, expressando uma tendência à concordância ou indicando uma 
atitude, de docentes e discentes, na zona de conforto. 

Os resultados dos questionários levaram à elaboração do roteiro da entrevista 
semiestruturada aplicada aos coordenadores dos MPES. A apreciação das entrevistas 
permitiu a identificação de 52 unidades de contexto nas falas, com 93 unidades de registro. 
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Destas unidades emergiram as categorias que coincidem com os princípios norteadores desta 
modalidade de PG: 1) a prática como princípio educativo no MP; 2) a diversidade de formato 
do produto final; e 3) o potencial transformador da prática. Neste artigo, será apresentada e 
discutida a categoria referente à prática como princípio educativo no MP. 

A análise temática das falas foi confrontada com as respostas obtidas pelos docentes 
e discentes no questionário tipo Likert.

3.1	 A prática como princípio educativo no Mestrado Profissional
Os MPs têm a prática como princípio educativo. Consequentemente, são cursos 

em um determinado campo profissional que visam ao uso de conhecimentos e métodos 
científicos atualizados em situações e problemas reais e mais imediatos, que orientam 
o ensino para a aplicação, tendo a prática como caráter terminal. O surgimento dessa 
modalidade de PG corresponde a uma busca pela aproximação da produção acadêmica 
às práticas laborais (FISCHER, 2003, 2005; MELO; OLIVEIRA, 2005; NEGRET, 2008; 
PAIXÃO; BRUNI, 2013).

Santos, Hortale e Arouca (2012) referem que tanto a experiência internacional 
quanto o caso brasileiro indicam a prática como um princípio educativo a ser considerado 
nesta modalidade de formação stricto sensu, o que sem dúvida relaciona-se diretamente 
ao fato de esta se tratar de uma formação cuja característica própria é o compromisso com 
a experiência proveniente do mundo do trabalho.

Essa categoria apresenta quatro subcategorias: 1) articulação entre academia e o 
mundo do trabalho (a prática); 2) o discente inserido na prática; 3) a estrutura curricular 
comprometida com a prática; e 4) a prática como objeto de pesquisa.

3.1.1	 Articulação entre a Academia e o Mundo do Trabalho (a prática)

Melo e Oliveira (2005) ressaltam que o surgimento dos MPs corresponde a uma 
busca pela aproximação da produção acadêmica às práticas laborais, ou seja, um olhar 
voltado para as necessidades do mercado de trabalho.

No Quadro 1 encontram-se distribuídas as assertivas referentes à subcategoria 1 – 
articulação entre a academia e o mundo do trabalho – e às respectivas médias destas para 
as categorias de docente e discente.

No Assertivas Docente Discente

1
Mestrado Profissional (MP) constitui oportunidade de maior 
aproximação entre os trabalhos conduzidos pela universidade e as 
demandas provenientes do campo social e profissional.

3,62 3,63

19 O MPES se compromete com o aprimoramento da articulação da 
universidade com o SUS. 3,56 3,39
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23
O corpo docente do MPES de que você participa conta com 
profissionais não portadores do título de Doutor que participam 
como colaboradores do programa.

2,86 2,92

8
A participação dos docentes do MPES em programas de incentivo 
à melhoria da graduação em saúde desenvolvida pelo MS e MEC 
potencializa o mestrado. 

3,41 3,33

Quadro 1 - Médias dos docentes e discentes para as assertivas referentes à subcategoria 1 – 
articulação entre a academia e o mundo do trabalho

Fonte: Elaborado pelos autores. Pesquisa de campo.

As assertivas de nº 1 e 19 demonstram a potência do MP para a aproximação entre 
a academia e as demandas do campo social e profissional e foram atribuídos 4 pontos à 
concordância plena. Aqui se destaca a boa percepção dos docentes e dos discentes.

A fala dos coordenadores referenda esta posição. 
“Os pré-requisitos para inscrição dos candidatos são: serem servidores do SUS 

e exercerem atividades de ensino na graduação da área de saúde, como docentes, 
preceptores, tutores ou similar” (E5).

Outra forma de aproximação da universidade ao ambiente profissional está presente 
nos MPs, por intermédio do corpo docente. Assim como previsto inicialmente na Portaria 
nº 47/1995 e em todas as subsequentes, o corpo docente destes cursos é formado por 
professores doutores e por profissionais do mercado, os quais podem atuar em tempo 
parcial e trazem consigo a experiência do cotidiano das organizações. 

A assertiva 23 assumiu que “O corpo docente do MPES de que você participa conta 
com profissionais não portadores do título de Doutor que participam como colaboradores 
do programa”. Os discentes tiveram uma leve tendência à concordância (2,92) e, por motivo 
de dispersão, esta não foi validada para os docentes. Para esse resultado pode-se formular 
a hipótese de que a ideia ainda largamente cristalizada de que o MP, para ter o mesmo 
valor que o MA, deve exigir os mesmos critérios daquela modalidade de PG. 

Segundo a Portaria nº 60/2019 (COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE 
PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR, 2019), a incorporação dos professores oriundos do 
serviço está baseada na valorização do saber prático, independentemente da titulação do 
indivíduo. Assim, um mestrado profissional deve ter tantos professores doutores quantos 
forem necessários, da mesma forma que deve ter um número de professores não doutores 
suficiente para contribuir com atividades voltadas para a experiência (FISCHER, 2005). 

Surge também como recomendação do Documento do Seminário, que o corpo 
docente participe dos programas de incentivo à melhoria da graduação em saúde, 
desenvolvidos pelo MS e MEC, tais como o Pró-Saúde, PET-Saúde, UNA-SUS, Telessaúde 
e FAIMER-Brasil, e aqueles relacionados à educação técnica profissional, entre outros 
(BRASIL, 2010). Os docentes e os discentes – na assertiva 8 – mostraram-se inclinados 
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a concordar que a participação dos professores do MPES em programas de incentivo à 
melhoria da graduação em saúde desenvolvida pelo MS e MEC potencializa o mestrado, 
ainda que esta não seja uma realidade, conforme observado no perfil do corpo docente dos 
MPES pesquisados.

3.1.2	 O discente inserido na prática 

A portaria de nº 60/2019 da CAPES define como um dos objetivos do MP: “[...] 
capacitar profissionais qualificados para o exercício da prática profissional avançada e 
transformadora de procedimentos, visando atender demandas sociais, organizacionais ou 
profissionais e do mercado de trabalho” (COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE 
PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR, 2019).

O documento do Seminário para elaboração de Projetos de Mestrados Profissionais 
em Ensino na Saúde propõe como objetivo para esses mestrados:

[...] aumento do número de mestres em ensino na saúde, qualificando 
formadores e assegurando ao país programas de pós-graduação de 
qualidade, comprometidos com a necessária melhoria da educação brasileira, 
anseio maior da sociedade para atuar como docente formal ou preceptor do 
serviço. (BRASIL, 2010).

No Quadro 2 encontram-se distribuídas as assertivas referentes à sub-categoria 
perfil do discente e as respectivas médias das assertivas para as categorias de docente e 
discente.

No Assertivas Docente Discente

7 O perfil discente do MPES é constituído, prioritariamente, por 
profissionais de saúde já inseridos no mercado de trabalho. 3,32 3,44

11 A maioria do corpo discente do MPES se mantém no mercado de 
trabalho durante o mestrado. 3,58 3,54

24 A motivação principal do corpo discente pelo MPES é o 
aprimoramento de suas práticas. 3,02 3,26

13 A maioria do corpo discente dos MPES é formada por profissionais 
portadores de alguma PG lato sensu (residência, especialização) 2,94 3,31

Quadro 2 - Médias dos docentes e discentes para as assertivas referentes à subcategoria perfil 
do discente, na pesquisa intitulada “Mestrado Profissional em Ensino na Saúde: subsídios para 

o aprimoramento dos programas”, Brasil, 2014-2015

Fonte: Elaborado pelos autores. Pesquisa de campo.

Diante das assertivas sobre o perfil do discente do MPES (Quadro 2), a maioria dos 
sujeitos da pesquisa demonstra inclinação à concordância com o comprometimento dessa 
modalidade de PG para com o profissional experiente, de preferência já atuando como 
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docente formal ou preceptor do serviço. Tal dimensão apresentou-se na zona de conforto 
com uma média 3,18 para docentes e 3,37 para os discentes.

Verifica-se que as falas dos coordenadores vêm reforçar esta concordância:

“é priorizado o envolvimento do candidato com ensino de graduação e pós-
graduação, seja como professor ou preceptor” (E3).

“Busca-se o vínculo empregatício dos estudantes [...] com o sistema público 
de saúde” (E1).

Fischer (2003) retrata um perfil diferenciado desse aluno. No geral são pessoas que 
buscam melhorar a qualificação profissional junto a um curso de excelência – em termos 
de conteúdo e forma –, conciliando aulas e trabalho. Possuem experiência profissional 
considerável, além de participarem de diversos outros cursos e eventos e lerem revistas 
e livros especializados. Estes dados estão de acordo com o resultado desta pesquisa, 
em que se constatou uma percepção positiva, porém mais crítica, entre os discentes nas 
assertivas 13 e 24, ao se afirmar que: “A motivação principal do corpo discente pelo MPES 
é o aprimoramento de suas práticas” e “A maioria do corpo discente dos MPES é formado 
por profissionais portadores de alguma PG latu sensu”. 

O documento do Seminário (BRASIL, 2010) reforça a formação de futuros mestres 
que já atuem como docente ou preceptor no cotidiano dos serviços de saúde. No entanto, 
a pesquisa mostra que esse perfil é visto como um desafio e permeado por uma visão 
predominantemente acadêmica pelos coordenadores dos programas, como se evidencia 
nos recortes das falas:

“[...] (É um nó crítico) ter que lidar com a falta de tempo dos estudantes para 
a dedicação necessária a um curso de pós-graduação, visto que o curso é 
realizado juntamente com as atividades empregatícias” (E1).

“As dificuldades (dos mestrandos) estão relacionadas ao cumprimento 
dos requisitos para a formação em nível de mestrado (proficiência em 
segunda língua, dedicação aos estudos e pesquisa), tendo em vista que são 
profissionais dos serviços” (E2).

Nesta direção, fica evidente a tendência à concordância dos docentes na assertiva 
27 (3,18), na qual se admite que “A maioria do corpo discente chega ao MPES com pouco 
embasamento em pesquisa”. Esta não foi validada para os discentes por apresentar uma 
dispersão muito baixa (0,13).

O desenvolvimento do programa tem como desafio garantir a qualidade da formação 
e obter a conclusão em prazos adequados, no máximo 36 meses, e sem dedicação 
integral. Diferentemente do que ocorre na pós-graduação acadêmica, os alunos não têm 
disponibilidade de tempo para participar de grupo de pesquisa ao qual estariam associados, 
porque precisam manter suas atividades profissionais enquanto realizam sua formação. 
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Esses aspectos constituem desafios importantes para o desempenho docente em geral, 
e para as tarefas de orientação em particular. Por isso, acredita-se que a necessidade 
de compartilhar o tempo entre o mestrado e o trabalho, bem como o pouco preparo para 
pesquisa – características do discente deste tipo de PG – são pontos relatados como nós 
críticos ou dificuldades. 

Neste sentido, Paixão e Bruni (2013), em artigo que objetiva apresentar as 
características e especificidades dos MP, chamam a atenção para o estudo de Piquet, 
Leal e Terra (2005), que destacam a associação exagerada dos mestrados acadêmicos 
com o conhecimento e o ambiente da academia como um dos principais problemas para a 
aceitação dos MP. 

Os resultados desta pesquisa, por intermédio da análise da fala dos 
coordenadores, mostram o quanto é controverso o perfil do discente e a 
necessidade de maior clareza conceitual sobre o MP dentro da PG brasileira.  
O que, possivelmente, deve-se à presença contundente e mais antiga dos cursos de 
mestrado acadêmico no cenário brasileiro. Faz-se necessário assumir o modelo provocativo 
do MP, possibilitando arranjos curriculares inovadores, compatíveis com o perfil discente 
desta modalidade de PG.

3.1.3	 A estrutura curricular comprometida com a prática

Andrade, D’Ávila e Oliveira (2004) asseguram que os MPs têm como características 
a articulação entre a pesquisa e a produção científica e técnica, um corpo docente 
qualificado e com experiência gerencial, além de desenhos curriculares e estratégias 
de ensino-aprendizagem inovadoras, que incorporem as experiências profissionais dos 
alunos e as demandas da sociedade. Estas características demonstram que os MP são um 
grande desafio, pois exigem compromisso crítico-reflexivo, qualidade de ensino, constante 
confronto teoria-prática e níveis crescentes de interdisciplinaridade.

No Quadro 3, a seguir, observa-se o comportamento da concordância dos docentes 
e discentes sobre as assertivas que tratam dessa subcategoria.

Nº Assertivas Docente Discente

3 O MPES, considerando o perfil de seu corpo discente, prioriza 
estratégias de educação de adultos no seu cotidiano. 3,34 3,30

10 O MPES deve ter, necessariamente, caráter multidisciplinar. 3,66 3,61

17 Os MPs buscam contribuir para integração de saberes sem 
concentração disciplinar. 3,20 3,27

15
O MPES deve se articular com os demais níveis de ensino 
em saúde, como: graduação, especialização, mestrado e 
doutorado acadêmicos.

3,53 3,52
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22 Os MPES possibilitam ao mestrando o acesso a instrumentos e 
procedimentos para atualização contínua. 3,52 3,42

26 O MPES necessita de um corpo docente multiprofissional. 3,60 3,75

Quadro 3 - Médias dos docentes e discentes para as assertivas referentes à subcategoria 
estrutura curricular, na pesquisa intitulada “Mestrado Profissional em Ensino na Saúde: 

subsídios para o aprimoramento dos programas”, Brasil, 2014-2015

Fonte: Elaborado pelos autores. Pesquisa de campo.

Diante das assertivas que abordam aspectos referentes à estrutura curricular 
(Quadro 3) fica clara a tendência à concordância dos docentes e discentes a todas elas, 
com média acima de 3,0. A assertiva 10 – na qual se expõe que “O MPES deve ter, 
necessariamente caráter multidisciplinar” – teve média 3,66 entre os docentes e 3,61 entre 
os discentes. Esta foi confirmada pelos resultados das assertivas 17 e 26, que declaram: 
“Os MP buscam contribuir para integração de saberes sem concentração disciplinar” e “O 
MPES necessita de um corpo docente multiprofissional”.

O modelo provocativo do MP estimula a criatividade e a inovação, atributos 
fundamentais de processos artesanais. Os MPES, ao se assumirem como cursos de 
caráter multidisciplinar, com um corpo docente multiprofissional, abrem maior possibilidade 
de inovar em seus currículos, adequando-os a ambientes complexos e interdisciplinares. 

3.1.4	 A prática como objeto de pesquisa 

O que parece óbvio é que as pesquisas provocadas pelo MP têm destino prático, 
são produzidas com base em contexto deliberadamente específico e ultrapassam as 
necessidades, ambições e desejos de qualquer indivíduo singular.

No Quadro 4 atenta-se para as assertivas classificadas nesta subcategoria. 

Nº Assertivas Doc Disc

2
O Mestrado Profissional em Ensino na Saúde (MPES) tem como objetivo 
qualificar os profissionais que atuam na área do ensino (formal e informal) 
para a produção do conhecimento, para as inovações tecnológicas, visando 
atender aos princípios preconizados pelo SUS.  

3,40 3,41

9 O MP investiga atividades educativas a partir de objetos que emergem da 
prática do mestrando. 3,48 3,39

20 A maioria do corpo docente dos MPES tem envolvimento direto com a 
graduação. 3,52 3,27

18 O mestrando, além de desenvolver uma pesquisa com rigor metodológico, 
deve também elaborar um projeto de intervenção na prática pesquisada. 3,47 3,53

28 O MP promove a formação de mestres qualificados pela apropriação e 
aplicação de conhecimento, produzidos dentro de um rigor metodológico. 3,31 3,46



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas Capítulo 19 216

6
Ao diplomado no MP são conferidos prerrogativas e grau idênticos aos 
dos que concluem o mestrado acadêmico, inclusive no que se refere ao 
exercício da docência.

3,53 3,53

12 Para o MPES, a produção técnica dos docentes é muito relevante porque 
tem valor semelhante à produção de artigo científico. 3,28 3,17

Quadro 4 - Médias dos docentes e discentes para as assertivas referentes à subcategoria 
prática como objeto de pesquisa na Pesquisa intitulada “Mestrado Profissional em Ensino na 

Saúde: subsídios para o aprimoramento dos programas”, Brasil, 2014-2015

Fonte: Elaborado pelos autores. Pesquisa de campo.

Nos resultados obtidos nas assertivas 2, 9, e 20 percebe-se que os princípios da 
integração e complementação entre os problemas profissionais e o conhecimento gerado 
na universidade, inerentes aos MPs, norteiam o trabalho pedagógico desenvolvido pelos 
MPES com reconhecimento por parte dos professores e alunos. 

Nas entrevistas, os coordenadores corroboraram a afirmação:

“(No) mestrado profissional o orientador atende a demanda do pós-graduando 
para a elaboração do projeto, ao invés de o pós-graduando se adaptar aos 
projetos do orientador” (E7).

“(O MP tem) produção de conhecimento relacionada à prática nos serviços” 
(E6).

“O mestrado profissional permite a qualificação de profissionais, trabalhando 
com projetos de pesquisa que gerem intervenção nos seus serviços” (E3).

As assertivas 6 e 28 explicitam a concordância do grupo pesquisado sobre o rigor 
metodológico da produção desta pesquisa e o valor do diploma. Novamente, os docentes 
e discentes demonstram inclinação à concordância com uma média expressiva. Estas 
assertivas denotam o entendimento destes grupos que – como todo programa de pós-
graduação stricto sensu – o mestrado profissional tem a validade nacional do diploma 
condicionada ao reconhecimento prévio do curso, conforme Parecer CNE/CES 81/2003 
(BRASIL, 2003). 

Esse resultado vem ao encontro do entendimento da coordenação: “(MP promove) 
retorno com cientificidade ao local de inserção profissional do mestrando, com vistas a 
transformação da prática” (E7).

Negret, Nunes e Bontempo (2012) realçam as características dessa modalidade de 
PG, regida atualmente pela Portaria nº 60/2019 da CAPES, em que a informação científica 
produzida por esses programas “deve estar orientada para a aplicabilidade [...] na realidade 
pesquisada” (NEGRET; NUNES; BONTEMPO, 2012, p. 17).

Segundo os estudos de Ribeiro (2005) e Scarano e Oliveira (2005), a principal 
diferença entre os mestrados acadêmicos e os profissionais está no resultado final almejado. 
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No programa acadêmico este culmina na formação do pesquisador, ao passo que nos MPs 
o objetivo é formar um profissional capacitado para localizar, reconhecer, identificar e usar 
a pesquisa nas suas atividades. Isto implica, como sustenta Ribeiro (2006), desafios tão 
altos ou ainda maiores do que se postam nos programas acadêmicos. 

Ainda sobre a produção do conhecimento no MP, na assertiva 12 – “Para o MPES, a 
produção técnica dos docentes é muito relevante porque tem valor semelhante à produção 
de artigo científico” – os docentes foram mais concordantes (3,28) que os discentes (3,17). 
Pode-se inferir que a avaliação da produção do conhecimento é, indubitavelmente, um dos 
aspectos mais confusos sobre a identidade do MP e varia para cada área da CAPES. Esse 
desafio da produção do conhecimento é também expressado na fala dos coordenadores, 
mediante valorização da produção científica e ausência de relatos sobre produção técnica.

“(É um nó crítico não ter) produção científica em revistas de alto impacto” (E4).

“[...] (É um desafio a necessidade de) investimento dos orientadores para 
manter a produção intelectual em níveis exigidos pela CAPES” (E3).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A prática como princípio educativo tem como característica o compromisso 

com a experiência proveniente do mundo do trabalho. Nesta categoria se inserem as 
subcategorias: Articulação entre a Academia e o Mundo do Trabalho; Discente inserido 
na Prática; A Estrutura Curricular Comprometida com a Prática; A Prática como objeto de 
Pesquisa. 

A categoria representada pela Prática como princípio educativo no MP, em suas 
quatro subcategorias, mostrou que uma das principais características desta modalidade 
de PG é que profissionais experientes, já inseridos na prática, voltam à academia não 
para aprender práticas mas para qualificá-las, com teorias e pesquisas apropriadas. Os 
docentes, discentes e coordenadores tendem a concordar com as afirmativas que indicam 
a prática como um princípio educativo a ser considerado nesta modalidade de formação 
stricto sensu. Porém, a fala dos coordenadores, em alguns momentos, traduz uma 
resistência ao perfil discente, possivelmente por falta de clareza sobre os princípios do MP 
e a sua influência do modelo acadêmico. 

Diante disso, o estudo, apesar de não descartar as demais modalidades como 
cursos de aperfeiçoamento, especialização ou mestrado acadêmico, respalda a escolha 
do Mestrado Profissional como o modelo preferencial na qualificação dos profissionais que 
atuam na área do Ensino na Saúde (formal e informal) para a produção do conhecimento, 
visando assim atender aos princípios preconizados pelo SUS. 
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